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EMENTA: 

   
Objetivos: 

O objetivo do curso é analisar a figura feminina, sua complexidade histórica e sua centralidade na vida rural e urbana 

da Bolívia. Partindo da leitura da linguagem indumentária da atual chola boliviana, buscaremos as representações e 

as práticas da mulher andina ao longo do tempo, no período formativo, na era clássica pré-incaica, na era incaica e 

no período colonial, para voltarmos à mulher andina no momento presente e à sua inserção na sociedade boliviana. 

 

Conteúdo programático: 

Introdução: A geografia altiplânica. A longa duração. A longuíssima duração. 

Unidade I – A mulher antiga 

1. Representações femininas em pedra, cerâmica, tecido 

2. O casal primordial: Mama Ocllo e Manco Cápac 

3. A mulher tecelã: a invenção de uma linguagem 

4. Período incaico 

a. Mulher nobre 

b. Mulher do ayllu 

Unidade II – A mulher andina na colônia 

1. Garcilaso de la Vega e o legado de sua mãe inca 

2. A mulher nas crônicas coloniais 

3. Extirpação de idolatrias: a caça às bruxas 

4. Mulheres curacas 

5. A revolução é feminina – Bartolina Sisa, Gregoria Apaza, Kurusa Wawri (Llave), Micaela Bastidas: 

mulheres em combate  

 

Unidade III – Um olhar para as cholas bolivianas 

1. A linguagem simbólica dos tecidos 

2. A linguagem dos adornos 

3. Os espaços que ocupam 

 

Unidade IV – De volta ao presente: uma revolução silenciosa 

1. A centralidade da mulher na cultura, economia e política bolivianas 

2. Relatos do cárcere: criminalidade, transgressão, silêncio e silenciamento 

3. A moral urbana; a moral rural 

4. A mulher e o trabalho 

 

 

Metodologia: 

O curso se desenvolverá a partir de aulas expositivas, leitura de textos previamente selecionados, debates e exercícios 

em aula, uso de imagens e vídeo. O uso de documentos será estimulado durante todo o curso.  
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